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RESUMO: O Instagram foi criado em outubro de 2010 e é a rede social online mais utilizada 

no mundo para compartilhar imagens e vídeos, sendo assim ideal para o mercado voltado para 

a área de alimentação e nutrição. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi analisar o conteúdo 

publicado por contas do Instagram que tratava sobre “hábitos de vida saudável”, veiculando 

informações sobre alimentação e/ ou nutrição, e investigar se estas informações convergem ou 

divergem da literatura científica. A coleta e análise dos dados foi realizada em um período de 

quatro meses (de dezembro de 2017 a março de 2018) utilizando-se da rede social de 

compartilhamento de fotos Instagram. Os resultados mostraram que ao mesmo tempo em que 

havia muitas informações disponíveis, também permeavam dúvidas quanto à veracidade dos 

conteúdos sobre alimentação veiculados nas diferentes mídias. Os dados indicaram que 71,1% 

(n=64) das postagens analisadas mostraram-se em concordância com bases científicas e 28,9% 

(n=26) apresentaram conteúdo carente de sustentação técnica. Verificou-se que as publicações 

com a presença de publicidade apresentaram maior carência de respaldo científico. O mesmo 

foi observado nas contas de não profissionais da área da saúde, cujas publicações geralmente 

são acompanhadas de publicidade. Portanto, a rede social Instagram veicula informações a 

respeito de alimentação e nutrição que, infelizmente, nem sempre são verdadeiras e respaldadas 

em base científica, podendo influenciar negativamente na formação de conhecimento pelo 

público em geral. 

PALAVRAS CHAVE: Instagram. Alimentação. Saúde. Nutrição. publicidade. 

 

ABSTRACT- Instagram was created in October 2010 and is the most widely used online social 

network in the world to share images and videos, thus being ideal for the food and nutrition 

market. In this sense, the objective of this study was to analyze the content published by 

Instagram accounts that deal with "healthy living habits", transmitting information about food 

and/ or nutrition, and investigate whether these information converge or diverge from the 

scientific literature. The data collection and analysis were carried out in a period of four months 

(from December of 2017 to March of 2018) using the social network of photo sharing 

Instagram. The results showed that while there was a great deal of information available, doubts 

were also expressed about the veracity of the feeding-related contents conveyed in the different 

media. The data indicated that 71.1% (n = 64) of the posts analyzed were in agreement with the 

scientific bases and 28.9% (n = 26) presented content lacking technical support. It was noticed 

that the posts with the presence of advertising showed a greater lack of technical support. The 

same was observed in the accounts of non-professionals of the health área, whose posts usually 

include advertising. Therefore, the social network Instagram conveys information regarding 

food and nutrition which, unfortunately, are not always true and backed up on a scientific basis, 

which can negatively influence the knowledge building of the public in general. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A partir da disseminação da internet houve uma democratização das informações, a qual 

permite aos usuários não só receberem as informações sem limitações de tempo e espaço, como 

também as difundir a partir das suas próprias experiências individuais. Logo, nesta nova era das 

comunicações, a informação não é mais exclusiva, passando a ser acessível, compartilhada e 

construída de forma colaborativa. 

Nesse contexto, as redes sociais estão entre os principais veículos de divulgação e troca 

de informações existentes atualmente. Sua praticidade possibilita que pessoas interajam 

instantaneamente em qualquer parte do mundo e, certamente, exerce importante papel nas 

relações interpessoais ao promover e formar novos comportamentos como produto das 

interações sociais (BANDURA, 1977). 

Nesse cenário, percebe-se um crescente interesse em informações veiculadas nas 

diferentes mídias sobre alimentação e nutrição, que deixou os livros (BELDA; GAMONAR, 

2014) e ganhou destaque nas redes sociais, especialmente no aplicativo de compartilhamento 

de fotos e vídeos (ferramenta comunicacional) Instagram. Propõe-se tratar dessa ferramenta 

como objeto do presente estudo ao avaliar seu potencial de impacto a respeito da veiculação de 

informações sobre alimentação e saúde.  

De certa forma, os meios de comunicação acabam padronizando o comportamento dos 

usuários, causando certa cobrança e insatisfação àqueles que se sentem fora deste padrão. Sendo 

assim, o reforço dado pela mídia faz com que uma parte da sociedade se lance na busca de um 

ideal padronizado (RUSSO, 2005). 

Coelho (2014) explica que em um processo que propicia a sociabilidade, o usuário do 

Instagram se relaciona com outros, por meio do compartilhamento de fotos que também podem 

ser compartilhadas em outras redes sociais como o Facebook e Twitter, ou dentro do próprio 

aplicativo. Isso ajuda a explicar a abrangência e relevância do Instagram como rede formadora 

de opiniões, razão pela qual foi selecionado, nessa pesquisa, como objeto de análise em 

detrimento de outras redes sociais. 

O Instagram foi criado em outubro de 2010 e é a rede social online mais utilizada no 

mundo para compartilhar imagens e vídeos, sendo assim ideal para o mercado da alimentação 

e nutrição. Em função da portabilidade e interatividade, a plataforma vem reforçando o uso das 

câmeras de celulares e a tendência ao consumo de mídias digitais e smartphones. Este 

aplicativo/ plataforma é estratégico para trabalhar com os desejos e aspirações das pessoas e 

tem se mostrado eficiente na criação das identidades visuais dos profissionais (HINERASKY, 

2014). 

No segmento de perfis fitness, observa-se um importante crescimento de pessoas que se 

tornaram realmente “formadoras de opinião” no quesito vida saudável. Observa-se que nem 

sempre as pessoas mais influentes são profissionais de saúde, mas sim pessoas de diversos 

ramos profissionais e que compartilham sua rotina alimentar, esportiva, entre outras. São 

pessoas, inclusive, em muitos casos patrocinadas por lojas e marcas, como uma forma de 

marketing devido ao expressivo número de seguidores. 

Atualmente, mais de 800 milhões de pessoas usam o Instagram em todo o mundo – 

marca alcançada pelo serviço em setembro de 2017 (GOOGLE, 2017a). O montante pago aos 

donos de perfis com grande número de seguidores depende não somente deste número, mas do 

alcance da página, do quanto os seguidores da mesma são alvos interessantes para uma 

determinada marca e da capacidade do usuário em influenciar os seguidores nas publicações. 

Portanto, neste estudo, propõe-se analisar se as informações veiculadas por contas de 

alcance relevante, e que utilizam de seu conteúdo para propagar informações e influenciar 

pessoas, convergem ou divergem da literatura científica. Dessa forma, pretende-se discutir o 
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papel do Instagram como um potencial influenciador midiático nos padrões de alimentação e 

de vida das pessoas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 REDE SOCIAL ANALISADA 

 

Esta pesquisa é do tipo exploratório e descritivo, com abordagem quantitativa. Foi 

realizada em um período de quatro meses (de dezembro a março do ano de 2018) utilizando-se 

da rede social de compartilhamento de fotos Instagram, disponível em aplicativo para celulares 

e no endereço virtual www.instagram.com.  

 

2.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Fundamentalmente, foi definido como objeto de estudo uma amostra de 30 contas que 

abordam a temática “alimentação associada à nutrição, saúde e bem-estar”. Os critérios de 

inclusão adotados nessa seleção foram: Tratar do tema alimentação e nutrição; ser conta 

brasileira; possuir número de seguidores maior que 10.000. 

Também foram definidos os seguintes critérios de exclusão para as contas e suas 

respectivas postagens: Conta pertencente a profissionais da área de nutrição; conta pertencente 

a lojas ou marcas de produtos alimentares; postagens a respeitos de produtos que não são 

considerados “comida”. 

Para seleção das contas, foi realizada uma busca utilizando-se dos seguintes recursos: 

Pesquisa por hashtags correlacionadas à nutrição e à alimentação (palavras-chave: saúde, 

fitness, fit, receita fit, saudável, emagrece, nutrição, alimentos, alimentação saudável); busca 

por publicações entre as contas seguidas pelas pesquisadoras deste trabalho; busca por perfis 

que são seguidos pelas contas previamente selecionadas; sugestões do próprio aplicativo, que 

exibe contas relacionadas às procuradas anteriormente.  

Para cada uma das 30 contas selecionadas foram analisadas 3 publicações, totalizando 

90 postagens. Esse total foi obtido ao selecionar o conteúdo mais recente de cada conta e que 

aborda tópicos como alimentação, saúde e bem-estar. 

Para seleção das referências bibliográficas de apoio, foram definidos os seguintes 

critérios: tratarem-se de artigos originais, com delineamento experimental ou observacional 

e/ou artigos indexados no período de janeiro de 2012 e janeiro de 2018, observando os níveis 

de evidência científica para posterior seleção das publicações. Todos os artigos investigados 

para verificação de tal correlação foram obtidos em base de dados referências como: Scielo, 

Pubmed, Sciencedirect, Portal Capes, Academic.oup, Org, Pubs. 

 

2.3 COLETA DOS DADOS 

 

Para a coleta dos dados criou-se instrumento baseado no estudo de Serra e Santos 

(2003). Foram obtidas as seguintes informações das contas, para posterior análise crítica: Nome 

da conta; data e hora da análise; número de seguidores; se o proprietário da conta é ou não 

profissional da saúde (se sim, qual a área). 

Com relação a cada uma das postagens, foram extraídas as seguintes informações: data 

da postagem; uso de linguagem formal ou informal; presença ou não de embasamento científico 

no teor da postagem; se a informação contida na publicação cita referências bibliográficas; se 

a publicação apresenta caráter publicitário; se a postagem apresenta algum tipo de receita 

culinária saudável. 
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Definiu-se ainda a necessidade de que dentre todas as publicações analisadas fosse 

obtido um mínimo de 30% de postagens contendo apelo publicitário (sub-amostra A) e um 

mínimo de 30% das postagens sem a presença de publicidade (sub-amostra B). Em termos 

absolutos, é necessário que pelo menos 27 postagens contenham publicidade e pelo menos 27 

sejam isentas de publicidade. Dessa forma, pode-se garantir que ambas sub-amostras possuem 

quantidade relevante de postagens para futura análise crítica e comparativa dos resultados. 

 

2.4 ANÁLISE DOS DADOS   

 

As informações coletadas no Instagram foram tabuladas e analisadas por meio de média 

e desvio padrão (curtidas e comentários) e análise de perfil da conta. Por fim, as informações 

sobre alimentação e nutrição, encontradas em todas as publicações analisadas foram 

investigadas sob a ótica do que diverge ou converge com a literatura científica específica. 

 

2.5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO QUANTO À PRESENÇA DE EMBASAMENTO 

CIENTÍFICO NAS PUBLICAÇÕES 

 

As publicações analisadas por meio do Instagram, foram categorizadas, separando-as de 

acordo com os temas centrais dos conteúdos publicados, conforme apresentado na Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Categorização das publicações de acordo com a ideia central publicada no Instagram entre os meses de 

dezembro de 2017 a março de 2018. 

Categoria 
Quantidade  

Total (N = 90) 

Embasamento científico (%) 

Sim Não 

Alimentos (ingredientes) 25 64,7 (n=18) 25,1 (n=7) 

Complementos alimentares 4 100 (n=4) 0 (n=0) 

Estratégia nutricional 8 67,5 (n=6) 22,5 (n=2) 

Hormônios 7 77,2 (n =6) 12,8 (n=1) 

Mitos dietéticos 15 48,0 (n=8) 42,0 (n=7) 

Alimentos x doenças 11 73,8 (n=9) 16,2 (n=2) 

Receitas 20 65,0 (n=13) 35,0 (n=7) 

 

Dentre essas categorias, a mais carente de embasamento científico foi a de “Mitos 

dietéticos” (48,0%), ao passo que a categoria que apresentou maior fundamentação técnica foi 

a de “Complementos alimentares” (100%). 

De modo a exemplificar o procedimento de análise adotado para todas as publicações, 

foi selecionada uma publicação de cada uma das categorias supracitadas e confrontaram-se as 

informações contidas na postagem com as encontradas na literatura científica. 

Por exemplo, na publicação sobre o tema água de berinjela e emagrecimento e tem como 

título: ”Dica para emagrecer”. O conteúdo trata de uma receita que coloca a berinjela de molho 

em água durante a noite para beber o líquido durante o dia seguinte. Conclui-se que o conteúdo 

publicado é carente de sustentação técnica (sem embasamento científico). Em um artigo de 

revisão, Carvalho e Lino (2014) concluem que “apesar do uso popular da berinjela como 

emagrecedora, esta possibilidade não foi confirmada e que, pelo menos na forma 
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comercializada no Brasil, não exerce efeito hipolipemiante em pacientes portadores de 

hiperlipidemia”. Justificam, também, que a diferença encontrada entre alguns resultados de 

estudos demonstrando propriedade hipolipemiante da berinjela, deve-se ao fato de que as 

algumas investigações: envolveram modelos experimentais animais; empregaram frações, 

extrato alcoólico ou substâncias isoladas, condições nas quais o princípio ativo está mais 

concentrado em relação ao extrato seco. A maioria dos autores demonstrou e concluiu um 

modesto efeito hipolipemiante ou até mesmo nulo ao utilizarem a berinjela na forma de extrato 

seco. Os estudos que conseguiram demonstrar efeitos positivos da berinjela para o tratamento 

das DCNT foram aqueles que analisaram as fibras presentes no vegetal, corroborando assim a 

importância da presença das fibras na dieta habitual humana e na dietoterapia da obesidade e 

dislipidemia. As fibras estão presentes na berinjela mesmo após o tratamento térmico, forma 

em que o vegetal deve ser consumido. (Carvalho e Lino, 2014). 

Um outro exemplo é a publicação da categoria suplementação que tratava do tema 

creatina e seus efeitos, tinha como título “Creatina engorda? Ou ganha massa?” e discutia o uso 

do suplemento para o ganho de massa muscular e consequentemente para o emagrecimento. 

Constatou-se que o conteúdo da publicação possuía forte respaldo pela literatura científica. Em 

um artigo de revisão, concluíram que “entre os 10 estudos inclusos nesta revisão, 9 

apresentaram melhoras significativas nos níveis de força muscular após intervenção com a 

suplementação de creatina em praticantes de musculação (Panta e Da Silva Filho, 2015). Vale 

a pena frisar ainda, que o único exercício que não apresentou melhoras nos níveis de força 

muscular, foi o estudo feito por Sakkas et al. (2009), entretanto, pressupõe-se que o resultado 

não tenha encontrado melhoras positivas, por ser o único dos estudos que havia recrutado uma 

amostra composta por voluntários soropositivos (HIV)”. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 REDE SOCIAL ANALISADA  

 

Do total de publicações (N=90), 46,7% (n=42) pertenciam a profissionais da área da 

saúde, sendo que 100% (n=14) destes eram médicos. Os outros 53,3% (n=48) das publicações 

pertenciam a não profissionais da área da saúde. Considerando-se o total de 90 postagens 

analisadas, 71,1% (n=64) mostrou-se em concordância com as bases científicas e os demais 

28,9% (n=26) apresentaram conteúdo carente de sustentação técnica.  

No que diz respeito à linguagem empregada e conteúdo formal foi observado em apenas 

3,4% (n=3) das publicações. Observou-se, portanto, que os donos das contas tendiam 

claramente à informalidade, utilizando deste tipo de linguajar para criar uma maior 

aproximação com o seguidor e fazer com que a informação tenha o maior alcance possível. 

Notou-se, por exemplo, o emprego frequente de perguntas retóricas no corpo do texto de 

diversas postagens, o que aproxima a leitura de um diálogo. Outros exemplos de estratégias de 

interação informal incluem o uso de gírias, expressões idiomáticas e referências aos assuntos 

mais comentados do momento nas mídias sociais (“memes”), geralmente acompanhados de 

humor.  

Apenas 6,7% (n=6) das publicações citaram as referências bibliográficas utilizadas para 

sua elaboração, sendo em sua totalidade bem fundamentadas teoricamente. As demais 

publicações, correspondentes a 93,3% (n=84) do total, não citaram nenhum tipo de referencial 

teórico. Dentre estas, o percentual com fundamento científico diminui para 69,0% (frente aos 

71,1% de publicações com embasamento, ao se considerar o total de publicações (N=90). 

As principais características das postagens estão apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Características gerais das postagens analisadas no Instagram entre os meses de 

dezembro de 2017 a março de 2018. 

Característica Sim  Não 

Embasamento científico (%) 71,1 (n=64) 28,9 (n=26) 

Linguagem Informal (%) 96,6 (n=87)  3,4 (n=3) 

Referência bibliográfica no 

texto (%) 

6,7 (n=6) 93,3 (n=84) 

Embasamento científico [%] Embasamento científico [%] 

Sim  Não Sim  Não 

100 (n'=6) 0 (n'=0) 69,0 (n'=58) 31,0 (n'=26) 

 

 

 

A média do número de curtidas de todas as publicações foi de 1.985 (±2.607), o que 

indica uma alta variabilidade do parâmetro analisado. A média de comentários, que foi de 86 

(± 156). Essa alta variabilidade no número de curtidas e comentários deve-se à diversidade de 

temas das publicações e a respectiva repercussão frente ao público. Nesse contexto, recebiam 

maior destaque e atenção das pessoas as postagens que apresentavam conteúdo controverso, 

polêmico e/ou assuntos frequentemente debatidos na atualidade, como dietas e alimentos “da 

moda”. A título de exemplo, a publicação sobre “Alimentação Low-Carb”, publicada no dia 22 

de fevereiro de 2018 pelo perfil @drafernandasilvapaleo, contabilizava 194 comentários 

(Instagram, acesso em 26 de fevereiro de 2018). Em contrapartida, publicações com conteúdo 

referente à culinária, como por exemplo a “Receita de Cappuccino saudável”, publicada no dia 

28 de fevereiro de 2018 pelo perfil @projeto_vivasaudavel, contabilizava apenas 1 comentário 

na data de acesso (Instagram, acesso em 02 de março de 2018). 

 

3.2 PUBLICIDADE  

 

A publicidade no Instagram é conhecida como propaganda patrocinada. Esse tipo de 

campanha patrocinada, paga pelas grandes marcas e feita por meio das publicações divulgadas 

por contas que possuem grande alcance e visibilidade, é direcionada aos seus seguidores, 

fazendo com que os resultados sejam realmente eficazes e vantajosos para ambas as partes. 

Foi pré-definido que dentre todas as publicações analisadas fosse obtido um mínimo de 

30% (n=27) de postagens contendo publicidade e um mínimo de 30% (n=27) das postagens 

sem publicidade, de modo a garantir que ambas sub-amostras possuíssem quantidade relevante 

de postagens. Os principais resultados obtidos ao se analisar a relação entre a presença de 

publicidade e o embasamento científico estão apresentados na Figura 1, considerando-se a 

totalidade das publicações (N=90). 
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Figura 1 – Relação entre presença de publicidade e embasamento científico na amostra total 

analisada no Instagram entre os meses de dezembro de 2017 a março de 2018. 

 

 

 

 

Dentre todas as publicações analisadas, encontra-se publicidade e/ou apelo publicitário 

em 64,4% (n=58) delas. Publicações que não contém publicidade correspondem aos demais 

35,6% (n=32) das postagens, de tal forma que ambas sub-amostras atendem ao critério pré-

estabelecido de serem no mínimo 30% do todo. 

Verificou-se que a presença de publicidade nas publicações estava associada a um 

menor índice de informações embasadas cientificamente. Foi possível observar informações 

que convergem com a literatura científica em 90,6% das postagens livres de publicidade ou 

apelo publicitário. Em contrapartida, na presença de publicidade o índice de publicações em 

que se observa concordância com as bases científicas cai para apenas 55,2%. 
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3.3 CONTAS DE PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE  

 

 Os principais resultados da análise das publicações provenientes de contas de 

profissionais da área de saúde são apresentados na Figura 2. 

 

 

Figura 2 – Principais resultados das publicações de profissionais da área de saúde analisadas no 

Instagram entre os meses de dezembro de 2017 a março de 2018. 

 

 

 

Essa análise compreende 37 postagens condizentes com a literatura científica, o que 

corresponde a 88,1% do conteúdo publicado por profissionais da área de saúde. Por outro lado, 

apenas 5 publicações mostraram-se carentes de embasamento científico. Sendo assim, nessa 

amostra não foi possível estabelecer uma correlação entre a presença de publicidade e o 

embasamento científico das postagens. Nota-se, portanto, que a procedência da postagem 

(profissionais da área da saúde) é um fator mais decisivo do que a presença de apelo publicitário 

para determinar a confiabilidade das informações publicadas por profissionais da área da saúde. 

Os resultados apontam para uma tendência: a procedência da postagem (por 

profissionais da área da saúde) é, talvez, um fator mais decisivo do que a presença de apelo 

publicitário para se determinar a confiabilidade das informações publicadas por profissionais 

da área da saúde. Para se afirmar tal constatação, são necessárias mais análises de postagens em 

um período maior. Para isso, a criação de um Observatório para acompanhar tais informações 

faz-se necessário, de modo a averiguar, de maneira contínua, e não pontual, a veracidade das 

informações veiculas nas redes sociais sobre alimentação e saúde.  
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3.4 CONTAS DE NÃO PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 

Os principais resultados da análise das publicações provenientes de contas de não 

profissionais de saúde são mostrados na Figura 3. 

 

 

Figura 3 – Principais resultados das publicações de não profissionais de saúde analisadas no 

Instagram entre os meses de dezembro de 2017 a março de 2018. 

 

 

 

 Os resultados encontrados para as publicações de não profissionais de saúde permitem 

concluir que a presença de publicidade, observada em 75,0% dessa amostra, está fortemente 

associada a uma menor confiabilidade das informações. Dentre as postagens que contém 

conteúdo publicitário, apenas 41,7% apresentam embasamento científico. Em contrapartida, 

100% das postagens livres de publicidade se mostraram bem fundamentadas cientificamente. 

 

3.5 PUBLICIDADE E REDES SOCIAIS 

 

A popularização de redes sociais reflete a necessidade de auto expressão dos 

consumidores, ávidos por partilhar experiências. Assim, as novas mídias, como o Instagram, 

são favorecidas pela possibilidade de coletar dados de consumo individuais para elaboração de 

anúncios relevantes para tais consumidores. 
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Para Carrera (2009) a publicidade digital é uma ação de comunicação realizada pelas 

empresas que usufruem da internet e outros meios de comunicação digital para difundir e 

comercializar os seus produtos, conquistar potenciais clientes e ampliar a sua rede de 

relacionamentos.  

Segundo Marteleto (2001) as redes sociais e a publicidade digital criam um novo mundo 

para trocar ideias. As pessoas com acesso à internet ganham uma voz para compartilhar suas 

experiências e opiniões. Portanto, caso as empresas não estejam envolvidas, presentes e 

conscientes das últimas tendências das redes sociais, podem perder a oportunidade de atrair um 

novo público conectado. 

Nesse novo ambiente, mídias tradicionais e novas mídias competem pela preferência de 

consumidores e pelos recursos financeiros dos anunciantes. Entretanto, para agregar valor para 

o consumidor, é necessário que um anúncio seja relevante e, para tanto, informações sobre perfil 

de consumo tornam-se mais importantes a cada dia. 

No Brasil, um exemplo de sucesso da monetização em redes sociais é a influenciadora 

digital fitness, G.P. que possui aproximadamente 3,5 milhões de seguidores no Instagram. Por 

publicação, ela recebe cerca de 10 mil reais, a partir da divulgação de marcas, produtos ou 

serviços, realizada em seu perfil no aplicativo (Google, 2017b). 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Neste trabalho foi possível observar a grande veiculação de informações sobre 

alimentação e nutrição na rede social Instagram e o relevante interesse do público sobre o 

assunto, conforme indicam a média de 1.985 curtidas e 86 comentários por postagem analisada. 

No entanto, nota-se que pessoas que não são da área da saúde, ou mesmo aquelas que são, 

porém não nutricionistas, estão utilizando das redes sociais para divulgar informações sobre 

alimentação, saúde, modismos associados à nutrição e incentivando o uso de produtos voltados 

para a alimentação a milhares de pessoas. Tais informações, muitas vezes, vem acompanhadas 

de publicidade e/ ou apelo publicitário, conforme verificado em 64,4% das publicações 

analisadas. 

Por meio da metodologia empregada, obtiveram-se resultados que cumpriram com o 

objetivo de estabelecer uma correlação entre presença de publicidade e embasamento científico 

nos conteúdos publicados. Observou-se, de fato, que a presença de publicidade influencia 

negativamente na confiabilidade das informações, uma vez que apenas 54,1% das postagens 

com apelo publicitário se mostraram embasadas cientificamente, frente ao índice de 90,6% de 

embasamento científico nas postagens livres de publicidade. 

Conclui-se, por fim, que se fazem necessárias mais investigações a respeito do poder de 

influência das pessoas que vêm se tornando formadoras de opinião e que, por meio do 

Instagram, veiculam informações que, infelizmente, nem sempre são verdadeiras e respaldadas 

pelas bases científicas. 

Diante disso, os profissionais nutricionistas devem estar sempre alertas com o tipo de 

informação que está sendo disponibilizada para o público, interessado em conhecer mais sobre 

alimentação saudável e, através dessas mesmas mídias sociais, reforçar a importância do papel 

técnico do nutricionista, que de fato é o profissional capacitado para tratar de alimentação e 

nutrição. 
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